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INTRODUÇÃO 

Revendo o material típico de 5. botulibranchium Lutz, 1910 

da coleção A. Lutz do Instituto Oswaldo Cruz, ficamos grandemen- 

te surpresos ao constatar que esta espécie difere de modo muito 

acentuado do que, com o mesmo nome, descreveu César Pinto 

em 1931. 

Posteriormente, em capturas que realisámos no Distrito Fede- 

ral, Bragança Paulista, Ibití, Serra de Santos e São Vicente, encon- 

tramos numerosos exemplares da espécie de Lutz ao lado de exem- 

plares iguais aos descritos por C. Pinto, êstes últimos pertencen- 

do, sem dúvida, à nova espécie, que adiante descrevemos como 

S. travassosi, n. sp. 

A descrição original de Lutz (1910) é a seguinte: 

'(1. S. botulibranchium n. sp. (Fig. 1) 

No Morro do Observatório em Petropolis encontrei ao lado 

de larvas da mesma espécie, pupas muito exquizitas (Fig. 1), 

que descreverei em seguida. Algumas imagens retiradas do en- 

voltório pupal não tinham escamas petaloides e pareciam-se assaz 

com o 5. distinctum; todavia não eram bastante maduras para ficar 

a determinação acima de qualquer duvida. Por isso continuarei 

a rejistrar larva e pupa debaixo do nome provisorio S. botulibran- 

chium que se refere à forma característica das pupas. As larvas 

foram encontradas no meio de outras espécies e não se salientam 

por caracteres especiais, Na pupa o tronco principal de cada apa- 
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relho branquial cinde-se em tres ramos, de grpssura igual, mas de 

comprimento diferente; são muito grossos, lembrando em sua forma 

alças intestinaes, visto que não corre em linha reta, mas são irre- 

gularmente torcidas; aprezentam, em parte, na extremidade livre 
um prolongamento em forma de dedo. Não oferecem esculturas 

anulares ou espiraes, mas apenas uns aculeos squamiformes mi- 

núsculos, como, em outras espécies, só se observa na baze dos tron- 

cos principaes. O sistema branquial pode ser considerado como 

dezenvolvimento extraordinário dos troncos primitivos e secundá- 
rios; as demais ramificações faltam ou são apenas reprezentadas 

por rudimento, o processo digitiforme. — Os tricomas pertencem ao 

tipo com ramificações mutiplas". 

C. Pinto (1931) escreve à p. 688: 

— . . /'Tubos branquiais (Fig. 9, <7 & fig. 41). Muito caracte- 

rísticos pela extraordinária grossura que apresentam (cerca de 250 

micra de grossura) e pelo redusido numero de tubos que são em 

numero de tres para cada lado, todos de comprimento desigual, 

sendo que o tubo mais longo pode ter o ápice bifido (fig. 9, q) 

ou simples, conforme se vê na figura 41 onde represento as varia- 

ções que observei..." 

Examinando o material de Lutz e lendo as descrições acima, 

chegamos às seguintes conclusões: 

1. Lutz equivocou-se ao afirmar que a pupa de S. botuli- 

branchium apresenta o aparelho branquial cindido em 3 ramos, pois 

na realidade são apenas em número de dois, um dirigido para a 

frente e ligeiramente para fora, sendo mais ou menos retilíneo, 

c outro perpendicularmente para baixo, executando em seu trajeto 

torções muito acentuadas, com ângulos salientes. As torções dêste 

segundo tubo são tão acentuadas que, a um exame menos cuida- 

doso, dão realmente a impressão de 2 tubos. Nos preparados mi- 

croscópicos podemos ter a mesma ilusão pelo achatamento inevi- 

tável dêsses tubos extraordinariamente grossos. Isto é o que obser- 

vamos na lâmina n." 312 da coleção A. Lutz do 1. O. C. e que 

forneceu a fotomicrografia do trabalho de Lutz; apresentamos 

no presente trabalho (figs. 37 e 38) uma fotomicrografia ampliada 

e um esquema desta mesma lâmina, nas quais podemos observar 

os fatos apontados acima. 

2. César Pinto, de posse do material de pupas fornecido 

pelo Prof. Lauro Travassos e procedente de Angra dos Reis, iden- 

tificou-o como 5. botulibranchium baseado, sem dúvida, apenas na 

descrição de Lutz, material este cujas pupas, por grande coinci- 

dência, apresentam realmente três tubos branquiais de cada lado e 
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de comprimento desigual, o que as enquadra bem na descrição de 

Lutz. Todavia, neste caso, as brânquias não se apresentam torci- 

das, sendo um tanto curvelíneas. 

Examinados êstes fatos, restam ainda 2 hipóteses a ser con- 
sideradas. A primeira, aventada por Lutz, é a de pertencer a 

pupa de 5. botulibranchium ao 5. distinctum e a segunda é a de 

se tratar as pupas descritas por Lutz e por Pinto a alguma 

espécie descrita somente no estádio adulto. Essas 2 hipóteses foram 

afastadas com segurança pela comparação feita com as espécies 

brasieliras até agora descritas. 

Na presente nota fazemos a redescrição da pupa de 5. botu- 

libranchium Lutz, 1910, assim como a descrição do macho e fêmea 

desta espécie, até agora desconhecidos, e do macho, fêmea, pupa 

e larva de S. travassosi, n. sp. Os adultos foram obtidos em labo- 

ratório, a partir de pupas isoladas individualmente e as larvas iden- 

tificadas pela dissecção dos tubos branquiais da futura pupa. 

Simulíum botulibranchium Lutz, 1910. 

S. botulibranchium Lutz, 1910, p. 256, 237, 263 ch., fig. 1, pupa. — Sur- 

couf & Rincones, 1911, p. 295. — Pinto, 1930, p. 482. — Vargas, 

1945, p. 121. — Smart, 1945, p. 502. — Iriarte, 1946, p. 464. 

tulibranchium Lutz, 1922, p. 92, erro tipográfico. — Pinto, 1931, p. 
688. — Vargas, 1945, p. 121. — Smart, 1945, p. 502. 

Fêmea. Coloração geral negra; comprimento do corpo: cêr- 

ca de 2,0-2,2 mm. 

Cabeça. Fronto-clípeo preto e com forte brilho nacarado. 

Vertex, occiput e região retro-ocular negros, os dois primeiros 

apresentando intensa pruinosidade nacarada. Estas regiões apre- 

sentam cerdas negras, tendo o occiput algumas escamas doiradas. 

Olhos normais; área ocular frontal (fig. 1) medindo 54 micra de 

comprimento e 77 micra de largura em sua base. Antena (fig. 2) 

com 11 artículos, o I, II e metade basal do III ocráceos, os res- 

tantes castanhos enegrecidos e recobertos por curta cerdosidade de 

reflexos alvacentos; os artículos I e II apresentam algumas cerdas 

de desenvolvimento médio, sendo raras nos restantes. Palpo ma- 

xilar e lábio enegrecidos, com alguma cerdosidade negra, as res- 

tantes peças bucais sendo de coloração ocrácea escura. O palpo 

maxilar (fig. 3) apresenta no artículo III o orgão sensorial de Lutz 

de desenvolvimento médio. Mandíbula (fig. 4) com a extremidade 

distai ponteaguda, com 5 a 7 dentes dirigidos para a frente na 

parte média de borda externa, a borda interna apresentando 29 

a 32 dentes dirigidos para a frente e para dentro. Maxila (fig. 5) 
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Simulium botulibranchium Lutz, 1910, fêmea — Figs. 1 Área ocular frontal* 
2 antena; 3 palpo maxilar; 4 - extremidade distai da mandíbula; 5 extre- 
midade distai da maxila; 6 extremidade distai do labro-epifaringe, vista dor- 
sal ; 7 extremidade distai do hipofaringe, vista dorsal; 8 _ hipofaring»e, ar- 
madura bucal, vista dorsal; 9 lábio, lado D, vista dorsal. Figuras 1, 7,&8 e 9 
desenhadas do exemplar 1.121; 2, 3 e 3 do exemplar 1.123; 4 e 6 do'exemplar 
1.132. Respectivamente na mesma escala as figuras 1 e9;2e3:4e5;6, 7e8. 
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com a extremidade distai em forma de V, apresentando na sua 

borda uma fileira de dentes ponteagudos, dirigidos para cima e pa- 

ra trás, em número de 8 a 14 no lado externo e 11 a 15 no interno. 

Labro-epifaringe (fig. 6) apresentando na extremidade distai os 
dois grupos de três dentes bem desenvolvidos e esclerosados; de 

cada lado, num saliente, nota-se alguns espinhos delgados e não 

esclerosados. Hipofaringe apresentando na borda da extremidade 

distai (fig. 7) uma fileira de dentes longos, agudos e ligeiramente 

esclerosados; armadura bucal (fig. 8) muito esclerosada, sendo os 

processos laterais pouco expandidos e no espaço mediano notando- 

se numerosos dentes largos, curtos e agudos, sendo em maior nú- 

mero na linha média, onde formam um tufo saliente. Lábio (fig. 9) 

curto e largo; téca sub-quadrangular, com algumas cerdas de ta- 

manho médio; labelo I retangular com uma faixa diagonal para 

frente e para fora bem esclerosada, com algumas cerdas de tama- 

nho médio e no lado interno algumas cerdas espiniformes curtas, 

pouco esclerosadas e implantadas num tubérculo; labelo II reco- 

berto por cerdas bem desenvolvidas; lígula em forma de leque 

Tórax. Escudo e calos humerais negros, recobertos por esca- 

mas lineares delgadas esparsas e de cor doirada; discreta pruino- 

sidade alvacenta. Escutelo de cor castanho-enegrecida com esca- 

mas doiradas e cerdas negras bem desenvolvidas. Pósnoto enegre- 

cido, glabro, com intensa pruina nacarada. Pleuras pretas com 

pruina nacarada, apresentando tufo de cerdas no pronoto póspa- 

raptero e parte superior do mesoepímero. 

Asas com 2,5 mm. de comprimento e 1,2 mm. de largura má- 

xima. Costa apresentando cerdas curtas entremeadas de cerdas es- 

piniformes pequenas e bem esclerosadas; sub-costa com uma fileira 

de cerdas nos 2/3 basais; seção basal do rádio cerdoso; R1 com 

uma fileira de cerdas entremeadas de algumas cerdas espiniformes 

iguais às da costa; Rs com uma fileira de cerdas. 

Balancins com o pedúnculo infuscado e o capítulo amarelo- 

citrino. 

Pernas com cerdas negras de desenvolvimento variado em 

todos os segmentos; o ápice da tíbia apresenta um par e o dos 

tarsômeros I a III um esporão, recobertos por cerdas muito curtas 

e finas. 

Par anterior (fig. 10): Coxa e trocânter ocráceos, cada um 

com três grupos basais de pequeníssimas cerdas, e a coxa com 

algumas escamas doiradas. Fêmur ocráceo, com ápice infuscado, 

tendo um grupo basal de cerdas muito pequenas e escamas doira- 

das esparsas. Tíbia alvacenta com escamas da mesma cor, menos 

estreita faixa longitudinal da face interna que é ocrácea e o 
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SunuUum botulibranchiiwi Lutz, 1910, fêmea — Figs. 10 Perna anterior; 
11 garra da perna posterior; 12 perna nlédia; 13 - perna posterior; 14 - cal- 
cípala e pedisulco. Todas desenhadas do exemplar ^ 1.123. Figuras 10, 12 e n 

na mesma escala. 
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ápice que é infuscado. Tarsômeros I a V negros. Garra (fig. 11) 

com um pequeno dente sub-basa! agudo. 

Par médio (fig. 12): Coxa negra com algumas escamas doi- 

radas. Trocânter e fêmur castanho-enegrecidos, êste último com 

o ápice infuscado, apresentando ambos escamas doiradas esparsas. 

Notamos na coxa um, no trocânter três e no fêmur um grupo de pe- 

queníssimas cerdas. Tíbia com o 1/3 basal alvacento e escamas 
da mesma côr, o restante infuscado com algumas escamas doiradas. 

Tarsômero I alvacento, com escamas da mesma côr, menos pe- 

queno anel apical, infuscado. Tarsômeros II a V negros. Na extre- 

midade apical da tíbia temos uma e na borda anterior dos tarsô- 

meros I a III dupla fileira de cerdas espiniformes. Garra como no 

par anterior. 

Par posterior (fig. 13): Coxa negra. Trocânter e fêmur cas- 

tanhos, menos a porção apical do último que é infuscada; a coxa 

apresenta um e o trocânter 3 grupos de cerdas muito pequenas, e 
o fêmur escamas doiradas esparsas,. Tíbia infuscada com escamas 

negras, menos o 1/3 basal que é alvacento com escamas da mes- 

ma côr, apresentando na extremidade apical algumas cerdas es- 

piniformes. Tarsômero I alvacento com escamas da mesma côr, me- 

nos pequeno anel apical, infuscado. Na borda anterior temos a ser- 

rilha de curtos espinhos e dupla fileira de cerdas espiniformes; 

a face interna, nos seus 2/3 basais, encontra-se recoberta por cer- 

das espiniformes finas e pouco esderosadas; calcípala (fig. 14) 

bem desenvolvida. Tarsômeros II a V negros; no II, o pedisulco é 

bem desenvolvido; na borda anterior do II e III temos dupla fi- 

leira de cerdas espiniformes. Garra como nos pares anteriores. 

Comprimento dos segmentos das pernas em micra: 

Par anterior Par médio Par posterior 
Coxa  330 270 310 
Trocânter . . . . 220 215 160 
Fêmur . . . . 590 590 785 
Tíbia  690 640 750 
Tarsômero I . . . 435 350 , 620 
Tarsômero II . 185 125 135 
Tarsômero III 130 75 75 
Tarsômero IV 70 55 55 
Tarsômero V . . . 80 75 80 

Largura máxima, em micra, de: 

Fêmur . . . . 

Par anterior 

165 

Par médio 

146 
Par posterior 

205 
Tíbia  127 102 160 
Tarsômero I . .; .. 95; 58 94 
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Abdômen. Urômero I infuscado com pruinosidade alvacenta, 

mais intensa nos lados; margem posterior com uma franja de lon- 

gas cerdas doiradas. II e III negros-fosco, o II com duas manchas 

alvacentas, dorso-Iaterais. IV em diante negros-brilhante; todos 

os urômeros, menos o I apresentam cerdas negras. 

Placas tergais: II ocupando toda a superfície dorsal e late- 

rais; III e IV ocupando o 1/3 médio da superfície dorsal, o V 

2/3, o VI 4/5 e o VII totalmente. Não há placas esternais. 

Terminália. Gonapófises anteriores (fig. 15) muito pouco 

salientes, regularmente esclerosadas, com cerdas de desenvolvimen- 

to médio e um grupo interno de tamanho pequeno. Expansões das 

gonapófises anteriores muito hialinas e com a borda interna reti- 
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Simulium botulihranchhun Lutz, 1910, fêmea — Figs. 13 Gonapófise anterior, 
lado D, vista ventral; 16 paraprocto e cerca, lado D, vista ventral; 17 for- 
quilha genital. Figura 13 desenhada dos exemplares 1.123 e 1.152; 16 e 17 do 

exemplar 1.152. Todas na mesma escala. 

línea e esclerosada. Parapróctos (fig. 16) apresentando um sali- 

ente ventral bem acentuado, que é recoberto por espinhos curtos, 

delgados e ponteagudos. Cércas estreitas em vista ventral e semi- 

circulares lateralmente, com cerdas de tamanho médio. Forquilha 

genital (fig. 17) com a haste longa, os ramos arqueados e longos 

e as expansões pouco desenvolvidas, tendo na parte superior uma 

pequena saliência. 

Macho. Coloração geral negra; comprimento do corpo: cerca 

de 2,0 mm. 

Cabeça. Fronto-clípeo preto com forte pruinosidade nacarada 

e cerdas negras. Olhos normais. Antenas (fig. 18) como na fêmea. 

Peças bucais e palpos maxilares (fig. 19) castanho-enegrecidos, 

com cerdas negras, sendo que êstes últimos apresentam curta espi- 
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culosidade, que nos artículos IV e V se dispõe em fileiras superpos- 
tas; no III, o orgão sensorial de Lutz é de desenvolvimento médio. 

Maxila (fig. 20) hialina e apresentando na extremidade distai den- 
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Simulium hotulihranchium Luiz, 1910, macho — Figs. 18 Antena; 19 palpo 
maxilar; 20 maxila; 21 mandíbula; 22 extremidade distai do labro-epifa- 
ringe, vista dorsal; 23 hipofaringe, armadura bucal, vista dorsal; 24 - extre- 
midade distai do hipofaringe, vista dorsal; 23 lábio, lado D, vista dorsal. Fi- 
gura 18 desenhada do exemplar 1.164; 19, 20, 21, 23, 24 e 25 do exemplar 1.132; 
22 do exemplar 1.118. Respectivamente na mesma escala as figuras 18 e 19- 

20, 21 e 23; 22, 24 e 23. 

tes longos, agudos e não esclerosados. Mandíbula (fig. 21) ex- 

tremamente hialina, alongada e ponteaguda. Labro-epifaringe 

(fig. 22) com espinhos longos e não esclerosados na extremidade 
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distai, sendo na linha mediana agrupados densamente e esclerosa- 

dos. Hipofaringe tendo as espanções laterais da armadura bucal 

(fig. 23) com minúsculas saliências, sendo os ângulos dessas ex- 

pansões bem esclerosados; extremidade distai (fig. 24) ogival, 

tendo a borda espinhos longos, delgados e não esclerosados. Lábio 

(fig. 25) com a téca sub-retangular e com algumas cerdas; labelo 

I alongado, com algumas cerdas e no lado interno poucas cerdas 

espiniformes curtas, finas, pouco esclerosadas e implantadas em 

tubérculos; labelo II arredondado e com numerosas cerdas bem 

desenvolvidas; lígula bem desenvolvida. 

Tórax. Calos humerais e escudo preto-aveludados com esca- 

mas doiradas, lineares e esparsas; apresentam uma tarja nacarada 

larga nas margens posterior e laterais, sendo que, com determinada 

incidência luminosa, aparece na margem anterior, respeitando po- 

tem o 1/3 mediano desta margem. Escutelo preto-aveludado, com 

escamas doiradas e cerdas negras implantadas na periferia. Pósnoto 

preto, glabro, com intensa pruinosidade alvacenta. Pleuras pretas 

com pruina nacarada, tendo um tufo de cerdas no pronoto, no 

pósparáptero e parte superior do mesepímero. 

Asas com 2,1 mm. de comprimento e 1,0 mm. de largura má- 

xima. C com cerdas finas, entremeadas com cerdas espiniformes 

bem esclerosadas e pequenas; Sc com poucas cerdas na porção pro- 

ximal; secção basal de R nua ou com poucas cerdas; R-^ com uma 

fileira de cerdas espiniformes; Rs com uma fileira de cerdas. 

Balancins com o pedúnculo infuscado e o capítulo amarelo- 

citrino. 

Pernas. Com cerdas de tamanho variado em todos os seg- 

mentos. O ápice da tíbia, menos do par anterior, apresenta um par 

e o dos larsômeros I a III um esporão, recobertos por cerdas muito 

curtas e finas. 

Par anterior (fig. 26): Coxa infuscada com pequena por- 

ção apical ocrácea e com algumas escamas doiradas. Trocânter 

e fêmur infuscados e com escamas doiradas. A coxa apresenta 2 

grupos, o trocânter 3 e o fêmur 1, de pequeníssimas cerdas, de 

situação basal. Tíbia branca com escamas brancas, menos pequeno 

anel apical e estreita faixa longitudinal da face interna infuscados. 

Tarso negro. Garras com as características do sexo (fig. 27). 

Par médio (fig. 28): Coxa negra. Trocânter e fêmur ocráceos 

com escamas negras. A coxa apresenta um e o trocânter 3 grupos 

basais de pequeníssimas cerdas. Tíbia com o 1/3 basal branco 

e com escamas brancas, o restante infuscado. Tarsômero I branco 

com escamas brancas, menos pequeno anel apical infuscado. Tar- 
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SimuJhim botulihranchium Lutz, 1910, macho — Figs. 26 perna anterior- 
27 garra da perna posterior; 28 perna média; 29 perna posterior ; 30 cal- 
cípala e pedisulco. Todas desenhadas do exemplar 1.132. Figuras 26, 28 e 29 

na mesma escala. 
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sômeros II a V negros. O ápice da tíbia tem 1 par e a borda an- 

terior dos tarsômeros I a III dupla fileira de cerdas espiniformes 

bem desenvolvidas. Garras como no par anterior. 

Par posterior (fig. 29): Coxa, trocânter e fêmur ocráceosr 

sendo o ápice do último infuscado. A coxa apresenta 2 grupos 

basais e o trocânter 3 grupos de cerdas muito pequenas; o xêmur 

apresenta numerosas escamas. Tíbia com o 1/3 basal branco com 

escamas brancas, o restante infuscado com escamas negras. Tarsô- 

mero I branco com pequeno anel apical infuscado; a borda anterior 

apresenta nítida a serrilha; calcípala (fig. 30) bem desenvolvida. 

Tarsômeros II a V negros; pedisulco bem desenvolvido. Na mar- 

gem anterior dos tarsômeros I a III nota-se dupla fileira de 

cerdas espiniformes bem desenvolvidas. Garras como nos pares 

anteriores. 

Comprimento dos segmentos das pernas em micra: 

Par anterior Par médio Par posterior 

Coxa .... . . 300 205 280 

Trocânter . . 190 205 190 

Fêmur .... . . 555 530 690 

Tíbia .... . . 625 565 635 

Tarsômero I . . 430 325 520 

Tarsômero 11 . . 205 120 110 

Tarsômero III . . . 120 70 65 

Tarsômero IV . . . 60 50 50 

Tarsômero V . . 70 60 70 

Largura máxima, em micra, de: 

Par anterior Par médio Par posterior 

Fêmur .... 142 122 198 

Tíbia .... . . 110 96 154 

Tarsômero I . . 80 50 87 

Abdômen. Urômero I negro com uma franja de cerdas claras 

longas e negras curtas; II em diante preto-aveludado; todos os 

urômeros apresentam cerdas negras. 

Manchas prateadas: mediana-ventral, longitudinal e estreita 

do urômero II em diante; urômero II com uma grande de cada la- 

do; IV a IX com pequenas laterais. 

Placas tergais: do urômero I ocupando as superfícies dorsal 

e laterais; II a IV a superfície dorsal; V em diante ocupando a 

superfície dorsal e pequena porção das laterais. 

Placas esternais: muito hialinas, ocupando 2/3 médios da 

superfície ventral dos urômero II ao VIII. 
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Terminália (fig. 31). Pinças (fig. 32): lobo basal subqua- 
drangular e apical alongado e estreito, ambos com cerdas bem de- 

senvolvidas no lado ventral e finas no dorsal. O lobo apical, que 

é fortemente encurvado para cima e para dentro, apresenta no 

ápice um dente curto, grosso e bem esclerosado. Falósoma: o pro- 
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Simidhun botidibranchium Lutz, 1910, macho — Figs. 31 Terminália, vista 
ventro-lateral, semi-esquemática; 32 pinça D, vista ventral; 33 processo 
anterior do falósoma, vista ventral; 34 processo posterior do falósoma, vista 
ventral. Figura 31 desenhada do exemplar 1.164; 32, 33 e 34 do exemplar 1.132; 

31 a 33 na mesma escala. 

cesso anterior em vista ventral apresenta uma morfologia muito 
característica, que pode ser observada na fig. 33; observam-se 

espinhos longos, finos, não esclerosados, mais abundantes na borda 

superior. Em vista lateral, a borda superior assume a forma de um 



Simulium botiilihranchiuin Lutz, 1910, pupa — Figs. 33 Casulo, vista dorsal; 
36 tricomas da cabeça; 40 a 46 brânquias respiratórias, sendo que na 45 
o ramo ventral está dissecado e montado dorso-ventralmente, mostrando suas 
torções; 48 pele pupal, vista dorsal e ventral e detalhes da quetotaxia abdo- 
minal : 48A segmento IX abdominal da pele pupal. Figuras 33 e 48 desenhadas 
de exemplar 1.236; 36 dos exemplares 1.116 e 1.164; 40 do exemplar 1.226; 
41, 42 e 48A do exemplar 1.116; 43 do exemplar 1.114; 44 e 45 do exemplar 

1.228; 46 do exemplar 1.115. Figuras 40 a 46 na mesma escala. 
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bico de jarro, projetado vivamente para o lado ventral. Processo 

posterior (fig. 34), em vista lateral, tem a forma de S invertido, 

sendo constituído por dentes de tamanho variado. Entre o proces- 

so anterior e o posterior do falósoma observa-se uma membrana, 

que em vista lateral, dá o aspeto do assim chamado processo me- 

diano de Gibbins (1935). As demais formações da terminália 

não apresentam aspetos particulares. 

Pupa. 

Casulo (fig. 35) achatado, em forma de cartucho, apresen- 

tando, além da parte que recobre a pupa, uma porção lateral que 

se fixa ao substrato; é constituído por tecido fino, sendo a borda 

anterior espessada; ventralmente, o tecido é frouxo e recobre ape- 

nas a metade distai da pupa. 

Pele pupal. Cabeça (fig. 36): entre o estojo das antenas há 

um par de tricomas múltiplos; logo acima, de cada lado há um par, 

sendo o externo simples e o interno bífido ou trífido. 

Tórax: Na parte dorsal observa-se, de cada lado, um grupo 

de 3 a 4 tricomas múltiplos. Brânquias respiratórias (figs. 37 a 46) 

extraordinàriamente grossas, em número de duas de cada lado, 

uma ântero-lateral e outra ventral. 

O ramo ântero-lateral apresenta 6 processos digitiformes, 2 

basais, constantes em sua situação e forma, e 4 na metade distai, 

cuja variação de forma e tamanho pode ser observado nas figs. 

40 a 46. O ramo ventral apresenta 4 curvaturas; dirigi-se inicial- 

mente para baixo, dobrando-se a primeira vez em ângulo reto para 

dentro, sendo que o vértice dêsse ângulo às vêzes pode ser prolon- 

gado num pequeno processo digitiforme, em seguida dobra-se uma 

segunda vez, para baixo, percorre uma pequena extensão, depois 

dirige-se 90° para fora e finalmente sofre uma torção para cima 

e para dentro. Com forte aumento observa-se que as brânquias 

apresentam em sua superfície pequenas granulações, dispostas em 

fileiras superpostas, sendo que na superfície dorsal do ramo ân- 
tero-lateral essas granulações (fig. 47) são de desenvolvimento 

mais acentuado, constituindo, mesmo, pequena espiculosidade. O 

ramo ântero-lateral possue uma grossura de 220 a 320 micra e o 

ventral 150 a 220 micra. 

Abdômen (fig. 48): apresenta dorsalmente no segmento I 

uma cerda longa e fina de cada lado; II com 4 pares de espinhos 

delgados e pequenos; o III e IV possuem 4 pares de ganchos ifortes; 

V com algumas cerdas pequenas e finas; VI com uma fileira de 

dentes muito pequenos, em grupos de 4 a 8 elementos, situados 

na margem anterior, menos em pequena porção mediana; VII a 

IX com uma fileira, na margem anterior, de dentes dirigidos para 
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trás, que na porção mediana são grossos e simples e a medida 

que se progride para os lados, diminuem de tamanho, aumentam em 

número, dispondo-se em pequenas placas; no IX há também um 
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Shmilium hotulibranchium Lutz, 1910, pupa — Figs. 37 Casulo e pele pupal, 
lectótipo, lâmina 312 da coleção A. Lutz do Instituto Oswaldo Cruz, Giro Pas- 
tore fot.; 38 esquema decalcado da fotomicrografia anterior; 39 brânquia 
respiratória E, exemplar 1.226; 47 forte aumento da parte dorsal do ramo 

ántero-lateral, exemplar 1.226. 

Simulhun travassosi, n. sp., pupa — Figs. 113 - Brânquia respiratória, exemplar 
943; 114 forte aumento do ápice do ramo dorsal, mesmo exemplar. Respec- 

tivamente na mesma escala as figuras 39 e 113; 47 e 114. 

par de dentes bem desenvolvidos e esclerosados. Na superfície ven- 

tral dos segmento III e IV há alguns espinhos iguais aos da super- 
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fície dorsal do II; V a VII com 2 pares de ganchos simples a tri- 

fidos, bem desenvolvidos e esclerosados. 

Larva desconhecida. 

Tipos — Escolhemos para lectótipo a lâmina n.0 312 da co- 
leção A. Lutz do Instituto Oswaldo Cruz, pele pupal, que forneceu 

a fotografia do trabalho do referido autor em 1910. Tipo do $ : 

exemplar n.0 1.132, em 3 lâminas; tipo da $ : n.0 1.121, em 3 lâ- 

minas, ambos da coleção de Diptera do Departamento de Zoologia. 

Localidade tipo — Morro do Observatório, Petrópolis, Es- 

tado do Rio, Brasil (A. Lutz col., 1910). 

Material estudado e distribuição geográfica — Da cole- 

ção A. Lutz do Instituto Oswaldo Cruz: n.0 312, pele pupal, 

Morro do Observatório, Petrópolis, Est. do Rio, Br. (Lutz col., 

1910); n.0 314 a 316, 4 peles pupais e 2 pupas, Observatório, Pe- 

trópolis, Est. do Rio, Br. (Lutz col., 4-XII-1910). 

Da coleção de Diptera do Departamento de Zoologia: n.0 

1.119 e 1.131, $ e Bragança Paulista, Est. São Paulo, Br. 

(Andretta & Andretta col., 3-III-1946); n.0 1.114 a 1.118, 1.120 a 

1.130, 1.132 a 1.134, 11 9 $, 3 $ $, 1 pupa $, 3 pupas $ $ e 

I pele pupal, Ibití (= Monte Alegre), Est. São Paulo, Br. (Lima 

col., 23-IV-1946); n.0 1.141, $, São Vicente, Est. São Paulo, Br. 

(Andretta & Andretta col., 18-1-1947); n.0 1.151 a 1.160, 1.164 e 

1.165, 1.226 a 1.231, 1236, 7 9 9,5^^,1 pupa $, 6 peles pu- 

pais, Serra de Santos (Km. 50), Est. São Paulo, Br. (Andretta & 

Andretta col., 21-1-1947); n.0 1.201, $, São Vicente, Est. São 

Paulo, Br. (Andretta & Andretta col., 31-1-1947); n.0 1.235, 9, 

Ibití (= Monte Alegre), Est. São Paulo, Br. (Travassos, Travas- 

sos Fü, Andretta & Andretta col., 31-111-1946). 

Simulíum travassosi/ n. sp. 

5. botulibmnchhün Pinto, 1931 {nec Lutz, 1910), p. 68S-690, 734 ch., fig. 

9 q, 41, pupa. — Pinto, 1938, est. 46, fig. 3. — Vargas, 1945, p. 121. 

Fêmea. Coloração geral negra; comprimento do corpo: cêrca 

de 2,0 mm. 

Cabeça. Fronto-clípeo com pruina nacarada muito intensa, al- 

gumas cerdas negras e escamas amarelo-palha esparsas. Vertex 

com alguma pruina nacarada e cerdas esparsas. Occiput e região 

pósocular com brilho nacarado, cerdas esparsas e algumas esca- 

mas amarelas nesta última. Antenas (fig. 49) com 11 artículos, 

sendo o I, II e metade basal do III de cor amarelo-alaranjada, os 



Simulhim travassosi, n. sp., fêmea — Figs. 49 Antena; 50 área ocular fron- 
tal; 51 palpo maxilar; 52 orgão sensorial de Lntz; 53 maxila, extremi- 
dade apical, vista dorsal; 54 mandíbula, extremidade apical, vista dorsal; 
55 labro-epifaringe, extremidade apical, vista dorsal; 56 hipofaringe, arma- 
dura bucal, vista dorsal; 57 hipofaringe, extremidade distai, vista dorsal; 
58 lábio, lado D, vista dorsal. Figuras 49, 55, 56 e 57 desenhadas do exem- 
plar 1.110; 50 do exemplar 1.082; 51 a 54 e 58 do exemplar 1.109. Respecti- 
vamente na mesma escala as figuras 49 e 51 ; 50 e 58; 52 a 54; 55 a 57 
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restantes castanhos; apresentam escamas amarelo-palha, principal- 

mente na extremidade distai; I e II com algumas cerdas na borda 

anterior; III a XI com cerdas em todo o segmento, mais desen- 

volvidas no ápice do último; num exemplar (n.0 1.110), o X e 
XI artículos apresentam-se parcialmente fundidos. Olhos normais; 

área ocular frontal (fig. 50) medindo cêrca de 50 micra de com- 

primento e 50 micra de largura em sua base. Peças bucais e pal- 

pos maxilares (fig. 51) castanho-escuros, êste último com 5 ar- 

tículos; no III nota-se o orgão sensorial de Lutz (fig. 52) muito 

desenvolvido; os 5 artículos são recobertos por cerdas bem desen- 

volvidas e por curta cerdosidade, que no IV e V se dispõe em cír- 

culos superpostos. Maxila (fig. 53) bem desenvolvida, com dentes 

ponteagudos verticais e dirigidos para trás, em número de 11 na 

borda interna, 1 no ápice e 13 na borda externa. Mandíbula 

(fig. 54) apresentando a extremidade distai angulosa, com dentes 

agudos e encurvados em número de 25 a 29 na borda interna e 

7 a 9 na externa. Labro-epifaringe (fig. 55) com os 2 grupos de 

3 dentes bem desenvolvidos e algumas cerdas curtas não esclero- 

sadas de cada lado, na extremidade apical. Hipofaringe com a ar- 

madura bucal (fig. 56) muito esclerosada, apresentando as expan- 

sões laterais bem desenvolvidas; o espaço mediano apresenta den- 
tes grossos, curtos, ponteagudos, em grande número e voltados 

para a linha mediana; extremidade distai (fig. 57) com espinhos 

longos na borda. Lábio (fig. 58) curto; téca trapezoidal e com al- 

gumas cerdas bem desenvolvidas; labelo I curto, torcido sobre si 

mesmo e bem esclerosado, apresentando uma faixa transversa mais 

esclerosada; apresenta algumas cerdas e no lado interno algumas 

cerdas espiniformes curtas e esclerosadas, implantadas num tubér- 

culo; labelo II arredondado e com numerosas cerdas bem desen- 

volvidas; lígula grande, em forma de leque. 

Tórax. Escudo e calos humerais negros, com pruinosidade al- 

vacenta muito discreta, recobertos densamente por escamas doira- 

das, lineares, esparsas, sendo mais longas na região preescutelar. 

Escutelo preto, com cerdas longas e escamas doiradas longas e de 

direção transversal. Pósnoto negro, glabro e com pruinosidade na- 

carada pouco intensa. Pleuras pretas, com pruina nacarada seme- 

lhante à do pósnoto, apresentando algumas cerdas doiradas no 

pronoto, na parte superior do mesoepisterno, pósparáptero e na 

parte superior do mesoepímero. 

Asas com 2,2 mm. de comprimento e 1,1 mm. de largura má- 

xima. C com numerosas cerdas espiniformes entremeadas com al- 

gumas cerdas finas; Sc com uma fileira de cerdas finas nos 4/5 

basais; seção basal de R com cerdas finas; com 1 fileira de 
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Simulium travassosi, n. sp., fêmea — Figs. 39 - Perna anterior; 60 - garra da 
perna anterior; 61 perna média; 62 perna posterior; 63 calcípala e pedi- 

snlco. Todas desenhadas do exemplar 1.109; 59, 61 e 62 na mesma escala. 
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cerdas finas e cerdas espiniformes entremeadas; Rs com uma fi- 

leira de cerdas finas. 

Balancins com pedúnculo ocráceo e capítulo amarelo-citrino. 

Pernas com cerdas negras de desenvolvimento variado em 
todos os segmentos; no ápice da tíbia há um par e no dos tarsô- 

meros I a IH um esporão, recobertos por cerdas muito curtas e 

finas. 

Par anterior (fig. 59): Coxa e trocânter ocráceos, o último 

com o ápice ligeiramente infuscado, ambos com escamas amarelo- 

palha e um grupo basal de pequeníssimas cerdas. Fêmur ocráceo, 

infuscado em quase toda sua extensão, com numerosas escamas 

amarelo-palha. Tíbia branca na face externa e ocrácea na interna, 

menos a extremidade basal que é infuscada e o 1/5 apical que é 

negro; com escamas brancas na porção branca. Tarso negro. Gar- 

ras (fig. 60) com um pequeno dente sub-basal bem esclerosado. 

Par médio (fig. 61): Coxa infuscada, com um grupo de cer- 

das muito pequenas, finas e não esclerosadas. Trocânter ocráceo, 

quase totalmente infuscado, com um grupo basal de pequeníssimas 

cerdas. Fêmur ocráceo, com ligeiro infuscamento e com algumas 

escamas. Tíbia branca na metade basal, com escamas brancas e a 

metade distai negra, com escamas amarelas. Tarsômero I branco, 

menos a extremidade apical que é negra, com escamas brancas na 

parte clara; II com o 1/3 apical ocráceo, o restante negro e com 

algumas escamas amarelas; III a V negros. No ápice da tíbia no- 

ta-se uma e nos tarsômeros I a III dupla fileira de cerdas espini- 

formes bem desenvolvidas e esclerosadas. Garras como no par 

anterior. 

Par posterior (fig. 62): Coxa e trocânter infuscados, o úl- 

timo com 2 grupos basais de pequeníssimas cerdas. Fêmur ocrá- 

ceo com infuscamento no ápice. Estes 3 segmentos apresentam es- 

camas amarelas esparsas. Tíbia com os 2/5 basais brancos com 

escamas brancas e os 3/5 apicais negros com escamas amarelas e 

negras. Tarsômeros I ocráceo com escamas brancas, menos peque- 

na porção apical que é negra; apresenta na borda anterior a ser- 

rilha de curtos espinhos e dupla fileira de cerdas espiniformes 

bem desenvolvidas e pouco esclerosadas; calcípala (fig. 63) bem 

desenvolvida. Tarsômero II com a extremidade basal ocrácea, o 

restante negro; pedisulco muito desenvolvido. III a V negros. Os 

II e IIÍ apresentam cerdas espiniformes bem desenvolvidas na borda 

anterior. Garras como nos pares anteriores. 
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Comprimento dos segmentos das pernas em micra: 

Par anterior Par médio Par posterior 

Coxa .... . . 280 185 290 

Trocânter . . 200 220 205 

Fêmur .... . . 550 555 720 

Tíbia .... 610 565 685 

Tarsômero I . . 395 320 565 

Tarsômero II . . 190 120 130 

Tarsômero III . . . 130 70 70 

Tarsômero IV . . . 65 70 60 

Tarsômero V . . 80 80 85 

Larguma máxima, em micra, de: 

Par anterior Par médio Par posterior 
Fêmur .... 132 128 200 

Tíbia .... 112 88 148 

Tarsômero I . . 80 56 88 

Abdômen. Todos os urômeros, menos o I, apresentam cerdas 

negras esparsas. Urômero I com ligeiro brilho nacarado e com cer- 

das amarelas longas implantadas na borda posterior. II preto-acas- 
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Sunnlium travassosi, n. sp., fêmea — Figs. 64 - Gonapófise anterior, lado D, 
vista ventral; 63 paraprocto e cérca, lado D, vista ventral; 66 forquilha 
genital. Figura 64 desenhada do exemplar 1.107, 63 do exemplar 1.109 e 66 

do exemplar 1.082. Todas na mesma escala. 

tanhado, apresentando em alguns exemplares brilho nacarado. III 

e IV pretos-fosco. V em diante pretos-brilhante. 

Placas tergais: II muito fracamente esclerosada, ocupando a 

face dorsal e o 1/3 superior das laterais; III e IV ocupando 2/3 
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da superfície dorsal; V a VIII aumentando gradativamente de ta- 

manho até cobrir totalmente a superfície dorsal. Não há placas 

csternais. 

Terminália. Gonapófises anteriores (fig. 64) muito pouco 
salientes e esclerosadas, com algumas cerdas; "expansões das go- 

napófises" muito hialinas, menos a borda interna que se apresenta 

retilínea e um pouco esclerosada. Parapróctos (fig. 65) apresentam 

a parte ventral saliente e recoberta por espinhos delgados, pontea- 

gudos e pouco esclerosados; o restante apresenta cerdas bem de- 

senvolvidas. Cércas normais. Forquilha genital (fig. 66) com a 
haste longa, apresentando a extremidade achatada; ramos da for- 

quilha abaulados e largos; expansões laterais alongadas e com uma 

forte saliência superior em sua parte média. 

Macho. Coloração geral negra; comprimento do corpo: cêrca 

de 2.0 mm. 

Cabeça. Fronto-clípeo preto com pruinosidade alvacenta e 

cerdas longas. Vertex linear, com algumas cerdas curtas. Olhos 

enegrecidos, tendo os 2/3 superiores omatídias grandes e o 1/3 

inferior pequenas. Antenas (fig. 67) com 11 artículos, sendo o I, 

II e III ocráceos, os restantes castanhos-enegrecidos; recobertos 

por cerdosidade muito curta; o I e II são globosos e apresentam 

uma fileira de cerdas bem desenvolvidas, o III sendo o maior. No 

exemplar n.0 1.100 o X e XI de um lado apresentam-se parcialmen- 

te fundidos, o mesmo acontecendo com o V e VI do exemplar n.0 

1.099. Peças bucais enegrecidas, com cerdas curtas e algumas es- 

camas amarelas-claras. Palpos maxilares (fig. 68) com o orgão 

sensorial de Lutz muito redusido, o restante como na fêmea. Maxila 

(fig. 69) com a extremidade distai lanceolada, tendo na borda pou- 

cos espinhos longos, agudos e não esclerosados. Mandíbula 

(fig. 70) curta e larga. Labro-epifaringe (fig. 71) apresentando na 

extremidade distai, aos lados, alguns espinhos finos, delgados e 

não esclerosados, que na parte mais anterior e média são em maior 

número e formam um pequeno tufo. Hipofaringe com a armadura 

bucal (fig. 72) bem esclerosada nos processos laterais, onde nota- 

mos pela superfície dorsal pequenas eminências lineares; na extre- 

midade distai (fig. 73) notamos na borda espinhos delgados, fi- 

nos e não esclerosados; lábio (fig. 74): téca com algumas cerdas 

bem desenvolvidas; labelo I com poucas cerdas e uma barra es- 

clerosada de direção diagonal; no lado interno apresenta uma fi- 

leira de cerdas espiniformes curtas e grossas; labelo II arredonda- 

do e com numerosas cerdas bem desenvolvidas; lígula normal. 

Tórax. — Escudo e calos humerais preto-aveludados, apre- 

sentando uma tarja prateada que ocupa a margem posterior, as 
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Simulhun trarassosi, n. sp., macho — Figs. 67 Antena; 68 palpo maxilar; 
69 maxila; 70 manclíbula; 71 labro-epifaringe, extremidade distai, vista 
dorsal; 72 hipofaringe, armadura bucal, vista dorsal; 73 hipofaringe, extre- 
midade distai, vista dorsal; 74 lábio, lado D, vista dorsal. Figuras 67 a 70 
desenhadas do exemplar 1.098; 71, 73 e 74 do exemplar 1.100 e 72 do exemplar 

1.099. Respectivamente na mesma escala as figuras 67 e 68; 69 a 73, 
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íaterais, os calos humereis e o 1/3 externo da margem anterior; 

apresentam-se densamente recobertos por escamas lineares longas, 

esparsas e de cor doirada. Escutelo preto-acastanhado, tendo a 

oorda livre cerdas negras longas e algumas escamas doiradas de 

direção transversal. Pósnoto preto com pruinosidade alvacenta. 

Pleuras pretas com intensa pruina nacarada; um grupo de escamas 

amarelas no mesoepisterno, pronoto e um tufo de cerdas no pos- 

paráptero e parte superior do mesoepímero. 

Asas com 2,1 mm, de comprimento e 1.0 mm. de largura má- 

xima. C com cerdas finas entremeadas com dupla fileira de cerdas 

espiniformes; Sc com raras cerdas na porção basal; seção basal 

de R com uma fileira de cerdas finas; com uma fileira de cerdas 

espiniformes; Rs com uma fileira de cerdas finas. 

Balancins com pedúnculo enegrecido e capítulo amarelo- 

citrino. 

Pernas. Com cerdas negras de desenvolvimento variado em 

todos os segmentos. O ápice da tíbia, menos do par anterior, 
apresenta um par e o dos tarsômeros I a III um esporão, recober- 

tos por cerdas muito finas e curtas. 

Par anterior (fig. 75): Coxa e trocânter ocráceos, o último 

com ligeiro infuscamento apical. Fêmur ocráceo com infuscamento 

discreto. Tíbia com a face interna ocrácea, menos o ápice que é 

negro e com escamas amarelas esparsas; face externa branca com 

escamas brancas, o ápice negro. Tarso negro. Garras (fig. 76) com 

as características do sexo. 

Par médio (fig. 77): Coxa negra, com algumas escamas ama- 

relas. Trocânter ocráceo com ápice infuscado. Fêmur ocráceo com 

numerosas escamas amarelas. Tíbia com 1/2 basal branca e es- 

camas brancas e 1/2 distai negra. Tarsômero I com 2/3 basais 

brancos com escamas brancas, o restante negro. Tarsômero II com 

a 1/2 basal branca com escamas brancas, o restante negro. 111 a 

V negros. O ápice da tíbia e a borda anterior dos tarsômeros I 

a III apresentam cerdas espiniformes bem desenvolvidas. 

Par posterior (fig. 78): Coxa negra. Trocânter ocráceo. 

Fêmur ocráceo com a extremidade distai negra e algumas escamas 

amarelas. Tíbia ocrácea, menos a extremidade basal que é branca 

com escamas brancas. Tarsômero I com 2/3 basais brancos com 

escamas brancas, o restante negro; na borda anterior nota-se es- 

pinhos juxtapostos formando uma serrilha; calcípala (fig. 79) 

bem desenvolvida. Tasômero II com a 1/2 basal branca e 1/2 

apical negra; pedisulco bem desenvolvido. III a V negros. Na borda 

anterior dos tarsômeros I a III há dupla fileira de cerdas espinifor- 

mes muito desenvolvidas. Garras como nos pares anteriores. 
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Simulium travassosi, n. sp., macho — Figs. 73 Perna anterior; 76 garra 
da perna anterior; 77 perna média; 78 perna posterior; 79 calcípala e 
pedisulco. Figuras 73, 77 a 79 desenhadas do exemplar 1.098; 76 do exemplar 

1.099; 75, 77 e 78 na mesma escala. 
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Comprimento dos segmentos das pernas em micra: 

Par anterior Par médio Par Par posterior 

Coxa 

Trocânter 

Fêmur 

Tíbia 

Tarsômero I 

Tarsômero II 

Tarsômero III 

Tarsômero IV 

Tarsômero V 

265 

195 

540 

585 

410 

185 

120 

70 

75 

225 

200 

525 

525 

300 

120 

70 

55 

60 

275 

180 

670 

620 

485 

120 

60 

60 

70 

Largura máxima, em micra, de: 

Par anterior Par médio Par posterior 

Fêmur 

Tíbia 

Tarsômero I 

132 

94 

56 

102 

86 

46 

220 

146 

84 

Abdômen. Urômero I negro, com uma franja de cerdas longas 

e negras; II em diante negro-aveludado; todos os urômeros apre- 

sentam cerdas negras. 

Manchas prateadas: mediana-ventral, longitudinal, larga, do 

urômero III em diante; urômero II com grandes laterais; IV a IX 

com pequenas laterais. 

Placas tergais: do urômero I ocupando as superfícies dorsal 

e laterais; II em diante ocupando a superfície dorsal e pequena por- 

ção superior das laterais. 

Placas esternais: muito hialinas, ocupando 2/3 médios da 

superfície ventral dos urômeros II a VIII. 

Terminália. Pinças (fig. 80): lobo basal sub-quadrangular 

com cerdas bem desenvolvidas e um grupo de pequenas cerdas 

numa saliência da parte dorsal. Lobo apical curto, retangular, sen- 

do o ângulo póstero-interno saliente, na extremidade do qual im- 

planta-se uma cerda diferenciada, curta, grossa, e de ápice arredon- 

dado; além desta, nota-se cerdas bem desenvolvidas. Falósoma: 

processo anterior (figs. 81, 82 e 83) em vista ventral mostra-se 

ogival, com os 2 ápices bem esclerosados e com a parte média 

da borda superior dobrada ventralmente, formando uma saliênêcia 

ponteaguda; esta borda superior mostra-se, portanto, desde an- 

gulosa até côncava no seu 1/3 médio, dependendo do grau da 

dobra da saliência referida em que é apanhada pela montagem; é 

recoberto por espinhos não esclerosados, bem desenvolvidos, cur- 

vos ventralmente, em maior número na saliência acima referida. 
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Processo posterior (fig. 84) membranoso, bem esclerosado, dife- 

renciado na porção superior num conjunto de formações foliáceas 

bem evidentes e de direção ventral. Demais formações sem aspe- 

tos particulares. 
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Simuliiuii tnwassosi, n. sp., macho — Figs. 80 Pinça, vista dorsal; 81 e 82 - 
processo anterior do falósoma, vista ventral; 83 idem, vista ventro-lateral; 
84 processo posterior do falosóma, vista ventral. Figuras 80 e 81 desenhadas 
do exemplar 1.098; 82 do exemplar 1.102; 83 do exemplar 1.100; 84 do exemplar 

1.111 ; 80 a 83 na mesma escala. 

PUPA. 

Casulo como em 5. botulibranchium. 

Pele pupal. Cabeça: entre os estojos das antenas há um par 

de tricomas com 2 a 4 ramos; acima, de cada lado, também há 

um par com 2 a 4 ramos. 

Tórax. — No dorso, observa-se de cada lado um grupo de 4 a 

5 tricomas máltiplos. Brânquias respiratórias (figs. 86 a 113), 
grossas, em número de 3 de cada lado, de tamanho desigual, geral- 

mente sendo maior o ramo dorsal e menor o ventral. Esses 3 ramos 

apresentam variações, das quais figuramos as mais características, 
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podendo-se observar variações de comprimento e grossura quer no 
conjunto, como em cada um dos ramos isoladamente, além das 

morfológicas. No ramo dorsal, observa-se que seu ápice, geralmen- 

te rombo, pode apresentar um processo digitiforme maior ou me- 
nor, ou então, pode haver 2 dêsses processos, sendo variável em 

conjunto ou isoladamente. O ramo médio pode apresentar um 

processo digitiforme, assim como um esboço de bifurcação. O 

ramo ventral, geralmente simples, pode ser inicial ou nitidamente 

bifurcado, tanto assim que as brânquias das figuras 111 e 112 prà- 

ticamente possuem 4 ramos. Com aumento forte (fig. 114), obser- 

va-se que as brânquias respiratórias são finamente granulosas; 

possuem, em média, uma grossura de 150 a 250 micra. 

Abdômen (fig. 85): Dorsalmente apresenta no segmento I 

uma cerda longa e fina de cada lado; II com uma fileira de espi- 

nhos curtos, finos e pouco esclerosados; III e IV com 4 pares de 

ganchos curtos, grossos e bem esclerosados; V com algumas cerdas 

finas e curtas; VI com uma fileira, na margem anterior, de dentes 

muito pequenos, em grupos de 4 a 8, faltando na porção média 

do segmento; VII a IX com uma fileira na margem anterior de 

dentes dirigidos para trás, que na porção mediana são grossos e 

simples, e a medida que diminuem de tamanho, aumentam em 
número e se dispõe em pequenas placas; no IX se observa também 

um par de dentes bem desenvolvidos e esclerosados. Na superfície 

ventral, nos segmentos III e IV há uma fileira de espinhos finos, 

curtos e pouco esclerosados; V a VII com dois pares de ganchos 

simples a trífidos bem desenvolvidos e esclerosados. 

Larva. 

Cabeça — Antena (fig. 115) com 3 segmentos, notando-se 

no ápice do I um par de curtos^espinhos; a separação entre o I 

e o II não é nítida; o I apresenta ainda, a meia altura, uma linha 

transversal mais esclerosada; comprimento dos segmentos em 

micra: 

I 176 

II 146 

III 12 

Escova cefálica (fig. 116) tendo na parte apical um tufo de 

cerdas diferenciadas, longas, curvas, com pectinação fina na borda 

inferior; logo abaixo há um pequeno tufo de cerdas diferenciadas, 

achatadas e com pectinação bem desenvolvida na borda inferior 

e na porção apical. Mandíbula com cerdas de disposição normal, 

menos um pequeno grupo basal de cerdas longas, espessas e corri 

ápice pectinado; no ângulo súpero-externo há um par de cerdas 
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Simulium travassosi, n. sp., pupa - Figs. 86 a 112 - brânquias respiratórias, 
todas na mesma escala e desenhadas nos exemplares 1 077 1 078 1 080 I 081 

'•204' l-206- "•207; 1.208,' ,.209: 1.2ia 1.212, 1.213, 1.214, 1.213, 1.216, 1.219, 1.221, 1.222, 1.223, 1.233 e 1,234. 
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Sinmlium travassosi, n. sp., pupa — Fig. 85 - Pele pupal, vista ventral e dorsal, 
com detalhes da quetotaxia abdominal 
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longas e não esclerosadas; no ângulo súpero-interno (fig. 117) há 
um par de dentes bem desenvolvidos e esclerosados, encurvados 

para dentro; na borda interna nota-se uma fileira de 4 dentes, 

sendo o superior grande e bem esclerosado, os outros decrescendo 

de tamanho e pouco esclerosados; abaixo dêstes, em direção à 

face ventral, observa-se um grupo de 6 dentes delgados, hialinos, 

ponteagudos, cujo tamanho decresce em direção à base; abaixo 
dêstes, na borda interna, nota-se ainda 2 dentes ponteagudos, não 

esclerosados, sendo o inferior muito curto. Palpo maxilar (figv118) 
cônico, alongado, com a porção distai muito hialina, sendo o ápice 

truncado e apresentando alguns espinhos curtos, agudos e não es- 

clerosados. Maxila (fig. 118) globosa, com diversos tufos de cer- 

das; na parte apical (figs. 119 e. 120) nota-se um tubérculo, no 

qual se implanta uma formação cilindroide, alongada, recurvada e 

hialina; nesse tubérculo encontra-se, às vêzes, implantada uma cer- 

da muito alongada e delgada; próximo a êle, nota-se um grupo de 

cerdas muito desenvolvidas. Mento (fig. 121) apresenta na borda 

superior 3 dentes grandes, 1 mediano e um em cada extremidade; 

entre um e outro há ainda 3 dentes pequenos; nas bordas laterais 

há cêrca de 7 a 8 dentes, sendo o superior mais desenvolvido; 

junto às bordas laterais há uma fileira de 4 a 5 cerdas bem desen- 

volvidas e pouco esclerosadas; junto à borda inferior há 1 ou 2 

pares de pequenas cerdas. Escova da glândula siricígena (fig. 122) 

com 2 tufos lineares, um de cada lado, de cerdas finas; na porção 

mediana nota-se numerosas formações muito hialinas, alongadas, 

que na linha média formam um tufo ponteagudo, conspícuo; abaixo 

destas, nota-se uma fileira de cerdas com ápice pectinado. Escova 

do canal alimentar (fig. 123) com um grupo de cada lado de cer- 

das hialinas e pouco desenvolvidas; na porção mediana há uma 

fileira de cêrca de 10 cerdas diferenciadas, hialinas, espessas, com 

pectinação variável de 1 a 5 elementos. 

Tórax — Pseudópodo com o disco anterior armado por cêrca 

de 30 fileiras de ganchos, cada fileira com cêrca de 10 elementos. 

Abdômen (figs. 124 e 125) — Armadura anal constituída por 

2 barras fortemente esclerosadas, dobradas em ângulo reto, sendo 

o vértice dêsse ângulo expandido. Disco posterior armado por cêr- 

ca de 80 fileiras, cada uma com cêrca de 12 ganchos. Brânquias 

anais constituídas por 3 grupos, 2 laterais e um posterior, com 

um número de ramos que não é fixo para a espécie. A base das 

brânquias anais é guarnecida por 3 a 4 fileiras de espinhos arre- 

dondados com a parte distai pectinada. No lado ventral, logo aci- 

ma do disco posterior, há um par de tubérculos arredondados. 

Tipos •— Holótipo, $, n.0 1098, em 3 lâminas; alótipo, 

n.0 1.109, em 4 lâminas; parátipos, 22 $ $, 44 9 9, \0 pupas 
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Simulium travassosi, n. sp., larva — Figs. 113 Antena; 116 escova cefálica; 
117 - mandibula, ângulo súpero-interno; 118 palpo maxilar e maxila; 119 e 
120 - maxila, porção apical; 121 mento; 122 - escova da glândula siridígena; 
123 escova do canal alimentar; 124 - porção terminal da larva, vista dorsal; 
125 - idem, vista lateral. Figuras 115, 118 e 125 desenhadas do exemplar 1.163; 
116 ,117, 120, 122, 123 e 124 do exemplar 1.224; 119 do exemplar 1.225; 121 do 
exemplar 1.087. Respectivamente na mesma escala as figuras 115, 118, 121, 122 

e 123; 117, 119 e 120; 124 e 125. 
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o, 9 pupas $, 21 peles pupais e 7 larvas, todos na coleção de 

Diptera do Departamento de Zoologia. , 

Localidade tipo — Angra dos Reis, Estado do Rio, Br. 
(L. Travassos col., 18-VÍII-1931). 

Material estudado e distribuição geográfica — César 

Pinto estudou pupas procedentes de Angra dos Reis, coletadas pelo 

Prof, Lauro Travassos em 18-VIII-1931, identificando-as como S. 

botulibranchium Lutz, 1910; encontram-se depositadas no Instituto 
Oswaldo Cruz. 

Da coleção de Diptera do Departamento de Zoologia: 
n.0 943 a 945, 1 ^, 1 $ e 1 pupa, Rio de Janeiro (Cascatinha da 

Tijuca), Br. (M. A. Vulcano col., 21-IV-1944); n.0 1.077 a 1.088, 

1.092 a 1.110, 1.113, 1.162 e 1.163, 8 8 $ ?, 4 pupas 
4 pupas $ , 5 peles pupais, 5 larvas, Bragança Paulista, Est. São 

Paulo, Br. (Andretta & Andretta col., 3-III-1946); n.0 1.112 1 pele 

pupal, Jundiaí (Sitio Mían), Est. São Paulo, Br. (Andretta & An- 

dretta col., 27-IV-1946); n.0 1.135 a 1.140, 1.232 a 1.234, 1 

5 $ $, 2 pupas 9, 1 pele pupal, São Vicente (Vuturuá), Est. São 

Paulo, Br. (Andretta & Andretta col., 13-1-1947); n.0 1.142 a 1.144 

e 1.206, 2 9 9,1 ^,1 pupa São Vicente (Vuturuá), Est São 

Paulo, Br. (Andretta & Andretta col., 20-1-1947); n.0 1.145 a 1.150, 

1207 a L213, 6 9 9,2 pupas 9 , 1 pupa $ , 4 peles pupais, Serra de 

^fn^s (Km. 50), Est. São Paulo, Br. (Andretta & Andretta col., 

21-1-1947); n.0 1.166 a 1.174, 1.214 a 1.218 e 1.225, 699,243, 

2 pupas 4, 3 peles pupais, 1 larva, São Vicente (Vuturuá), Est. 
Sao Paulo, Br. (Andretta & Andretta col., 23-1-1947); n.01.175 

/a1^76;.1 f ^ São Vicente (Vuturuá), Est. São Paulo,'Br. (Andretta & Andretta col., 28-M947); n.0 1 177 a 1 200 1 202 

a 1.205, 1219 a i.224, 15 9 9, 9 s á, I pupa 2, 2 pupa,. 2 6 

peies pupais, 1 larva, São Vicente (Vuturuá), Est. São'Paulo, 
Br. (Andretta & Andretta col., 31-1-1947). 

Dedicamos esta espécie ao insigne mestre, Prof. Lauro Tra- 
vassos, ao qual nos une, além dos laços de amisade, a profunda 

adm.raçao pela sua cultura e espirito científico altamente desen- 

volvidos, sempre pronto a incentivar e auxiliar os mais jovens 

mantendo aceso em qualquer circunstância o que, com grande opor- 

tumdade, denomina 'Togo sagrado". 

KESUMO 

Revendo o material do Prof. Lutz e o-r^c ^ 
AA. verificaram tratar-se de 2 espécies disUntL ^ coletado os 
nnr í nrz noim p Pc-cao d bPe^es distintas, as consideradas por Lutz (1910) e César P,nto (1931) sob o nome Simulam 
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botulibranchium, passando a denominar a nova espécie de Simulium 

travassosi, 

Fazem a redescrição da pupa e a descrição do machò e fêmea 

de 5. botulibranchium Lutz, 1910, assim como a descrição do ma- 

cho, fêmea, pupa e larva de S. travassosi, n. sp. 

ABSTRACT 

Reviewing Prof. Lutz's material, and also based on material 

collected by the AA., it was verified that two different species are 

involved: Simulium botulibranchium Lutz, 1910, and Simulium tra- 

vassosi, n. sp. (Simulium botulibranchium César Pinto, 1931, nec 

Lutz). 

A redescription of the pupa of Simulium botulibranchium is 
given, as well as a description of male ande female. The description 

of Simulium travassosi, n. sp. is based on pupa, larvae, male and 

female. 
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